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Fundamentos da saúde suplementar

• Mutualismo: quanto maior o uso, maior a conta a ser paga por todos

• Planos de saúde não geram custos

• O reajuste de um ano é o resultado do uso do sistema no ano anterior

• Segurança jurídica: os contratos têm regras claras para todas as partes

• Regulação técnica da ANS

• A operação tem que ser sustentável e viável

• Desequilibrar o sistema prejudica a população e pode sobrecarregar o SUS nos Estados e
municípios
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Fonte: Tabnet/ANS.



Perfil dos planos de saúde

O Brasil tem cerca de 700 operadoras, de companhias nacionais a empresas com atuação local
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Fonte: Tabnet/ANS.

Porte Quantidade Percentual Quantidade Percentual Quantidade Percentual

Pequeno (< 20 mil beneficiários) 392 56% 570.460 20% 2.274.618 80% 2.845.078 7.258                    

Médio 235 33% 2.067.052 19% 8.590.961 81% 10.658.013 45.353                 

Grande (> 100 mil beneficiários) 79 11% 16.487.376 48% 17.624.695 52% 34.112.071 431.798               

Total 706 100% 19.124.888 40% 28.490.274 60% 47.615.162 67.444                 
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A suspensão dos reajustes em 2020

• Em 2020, as operadoras ficaram quase todo o ano sem poder repassar a seus beneficiários os
custos que efetivamente tiveram com o atendimento dos pacientes em 2018 e 2019

• Os reajustes foram suspensos primeiro pelas operadoras, voluntariamente, entre maio e julho, e
depois pela ANS, de setembro a dezembro

• A ANS determinou a recomposição dos valores que haviam deixado de ser temporariamente
cobrados em 2020 ao longo dos 12 meses de 2021
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Fonte: Tabnet/ANS.



A explosão dos custos na saúde

• A inflação médica tem sido o triplo do IPCA ao longo dos anos

• Com a pandemia, os custos tiveram forte alta tanto na média quanto em grupos específicos
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Fonte: Fipe



A explosão dos custos na saúde: mais procedimentos eletivos 6

• Tendência de crescimento de janeiro a março/2021 superior aos números de 2019

• Março/2021 teve mais internações do que antes do início da pandemia, em março de 2020

Fonte: FenaSaúde. Dados de operadoras associadas com 24% dos beneficiários de assistência médica de todo o setor
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A explosão dos custos na saúde: inflação do kit intubação 7

Fonte: dados de operadora com cerca de 2 milhões de beneficiários

Comparação entre 2019 (jan a dez) e 2021 (jan a mar)

Quant. média mensal Preço médio unitário Gasto médio mensal

Bloqueadores/anestésicos
2019 (jan/dez) a 
2021 (jan/mar)

2019 (jan/dez) a 
2021 (jan/mar)

2019 (jan/dez) a 
2021 (jan/mar)

Cisatracurio 249% 200% 946%
Enoxaparina 255% 41% 400%
Fentanila 356% 412% 2.232%
Midazolam 762% 524% 5.275%
Polimixina B 314% 40% 478%
Propofol 345% 128% 913%
Rocurônio 2.914% 216% 9.435%



A explosão dos custos na saúde: inflação em itens de proteção 8

Fonte: dados de operadora com cerca de 2 milhões de beneficiários

Comparação entre 2019 (jan a dez) e 2021 (jan a mar)



A explosão dos custos na saúde: recordes de internações

Pacientes Covid por 100 mil beneficiários
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Fonte: dados de operadora com cerca de 2 milhões de beneficiários
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A explosão dos custos na saúde: internações cada vez mais caras

Custo médio por paciente, por mês, em UTI
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Fonte: dados de operadora com cerca de 2 milhões de beneficiários
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Ponto fora da curva: o atípico 2º trimestre de 2020 11

Fonte: DIOPS/ANS,
Elaboração: FenaSaúde
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12Resiliência: planos de saúde ganham beneficiários na pandemia

Fonte: ANS, Boletim Covid de abril de 2021 (com dados até março de 2021), com análise da FenaSaúde
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Resiliência: número de beneficiários X taxa de desemprego 13

Fontes: ANS/Tabnet, IBGE
Elaboração FenaSaúde. 
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Mitos e verdades: evolução da mensalidade por tipo de plano 14

324,37 
361,18 

403,11 421,86 
476,60 

2016 2017 2018 2019 2020

Empresarial

461,01 

540,23 
572,78 

613,39 

691,49 

2016 2017 2018 2019 2020

Adesão

528,84 
592,98 

630,26 
681,29 

748,81 

2016 2017 2018 2019 2020

Individual

+10,1% a.a.

+10,7% a.a.

+9,1% a.a

Fonte: Painel de Precificação e Tabnet/ANS, extraído em 28/5
Elaboração: FenaSaúde
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Populi (abril/2021)








